
O Perdão como remédio
 
Na célebre Universidade Stanford, nos Estados Unidos, o psicólogo Fred Luskin faz pesquisas e lidera uma
equipe inteira de cientistas com uma única vocação : a de ensinar pacientes a perdoar .. Tudo em prol da
saúde .
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Perdoar , no dic ionário do psic ólogo americ ano Fred Luskin, tem a seguinte definiç ão : "É desistir de toda e
qualquer esperança de um passado melhor ".
Remoer o que já ac ontec eu e viver em funç ão disso, segundo ele , não apenas atravanca a mente e as
possibilidades de ser feliz , mas derruba o sistema imunológic o, abrindo as portas para o c ânc er e toda sorte de
infec ç ões . As mágoas endurec em o c oraç ão ao pé da letra e aumentam as Chances de infartos . Isso em si não é
c ompleta novidade para a nossa c abeç a . No entanto , o que pode existir de óbvio na trajetória e no trabalho desse
c ientista termina por aqui .
Em 1996 ele c omeçou a estudar diversos métodos c apazes de ajudar pessoas dominadas pela mágoa-  e, admite, o
interesse era em c ausa própria , já que ele não c onseguia se livrar da lembrança de uma amizade de infânc ia que ,
de uma hora para outra , se afastou sem explic aç ão c onvinc ente . Dois anos depois tinha dados sufic ientes para
convencer uma das mais tradic ionais instituiç ões americ anas, a Universidade Stanford, na Califórnia , a c riar o
Projeto de Stanford para o Perdão -  um grupo de pesquisadores que investiga e, melhor ; aplic a em pac ientes um
método lapidado ali mesmo , baseado em nove passos que foc am treinar a mente a esvaziar o amargo baú do
passado -  geralmente o tratamento é realizado em sessões semanais ao longo de um mês e meio . Luskin é
c ategóric o:
" T odos podem aprender a perdoar . É uma questão de treinamento, igual a jogar futebol ". Suas tátic as estão
detalhas no livro O Poder do Perdão , lançado no Brasil pela editora Novo Paradigma ( preço de 38,5 reais ). Aqui ele
dá uma entrevista exc lusiva à SAÚDE .
Saúde !(S!): O senhor defende que o perdão é um bálsamo para a saúde . E qual seria o segredo para aplic ar o
remédio do jeito c erto ?
Luskin: O segredo é perc eber que as mágoas são uma das maiores fontes de estresse - e, portanto , de doenç as
também , A gente vive ouvindo ensinamentos religiosos diversos enaltec endo o perdão para o bem da humanidade –
mas ele é bom para a gente mesmo em primeiríssimo lugar ! O treinamento aplic ado em Stanford leva o indivíduo a
perc eber isso . É o grande estímulo para ele tentar perdoar , eu diria.
 
S!:- Sua equipe no projeto é c omposta de psic ólogos ? E quantas pessoas já foram treinadas por voc ês ?
Luskin: T rabalho c om outros psic ólogos e não só aplic o o tratamento c omo c ontinuo fazendo pesquisas . Milhares de
pessoas já partic iparam das minhas aulas e workshops c om uma únic a intenç ão : aprender a perdoar .
 
S!: Stanford é, sem dúvida , uma das mais renomadas universidades do mundo . Muita gente ainda se surpreende
ao saber que , dentro dela, há uma equipe inteira debruç ada sobre a questão do perdão . Como o senhor vê isso ?
Luskin: O interesse pelos elos entre a religião e a c iênc ia , assim como pela ligação do c orpo c om a mente , tem se
tomado c ada vez mais c omum , mas no iníc io do meu trabalho eu ouvia muito esse tipo de pergunta . As pessoas
queriam saber por que uma universidade c om tamanha reputação investigaria um tópic o tão ... exótic o . Uma
resposta é que Stanford aprec ia boa c iênc ia .
E a outra é que , sim , os tempos estão mudando.
 
S!: O senhor esc reveu o prefác io do seu livro dez , dias depois do 11 de setembro , data de uma tragédia que o,
mundo inteiro não c onsegue esquecer -  e alguns não c onseguem nem perdoar . Em seu texto , o senhor mesmo
afirmou que ainda não era tempo de c onsiderar o perdão , mas isso foi há dois anos . E agora ?
Luskin: Penso que existem duas respostas . A primeira diz respeito às famílias que perderam, entes queridos
naqueles ataques . É uma experiênc ia difíc il e pessoal . Elas estão lidando c om uma ferida profunda , mas prec isam
encontrar a paz -  o perdão - para seguirem vivendo. Com o país é diferente . Existe muita polític a em jogo . Acho
que um aforismo muçulmano cai bem aqui : "Confie em Alá; mas amarre o seu c amelo "'. A gente pode perdoar
Osama bin Laden para não viver na amargura. Ao mesmo tempo a gente deve fazer todo o possível para se proteger
-  encontrar , Bin Laden e entregá- lo à Justiç a .
 
S!: Para o senhor , qualquer um pode perdoar qualquer c oisa . Pela sua experiênc ia , quem tem mais dific uldade
para ser treinado nesse sentido ?
Luskin: Os mais jovens parec em ser mais resistentes do que as pessoas mais velhas.
Há algum entendimento entre os psic ólogos de que geralmente ; os mais velhos c ompreendem a brevidade da vida e
as falhas do ser humano . No entanto , não importa a idade , a maioria dos indivíduos tem dific uldade para perdoar .
O pac iente mais difíc il de ser treinado para o perdão é aquele que gosta de c hamar atenção no papel de vítima vive
em funç ão da mágoa porque não quer abandonar esse papel .
 
S!: Na sua opinião , as c rianç as poderiam ser c riadas de um modo que o perdão , para elas , possa ser pratic ado
com mais desenvoltura no futuro ?
Luskin: Não .restam dúvidas de que sim . O mais importante é os pais pratic arem o perdão entre eles e no modo
como tratam os filhos também . É a velha história : uma imagem vale mais do que mil palavras . Além disso, a
c riança prec isa ser encorajada a perdoar c om o adulto mostrando c omo da própria fic ará mais feliz c om isso . Não
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adianta forç á- la a pedir desc ulpas aos outros algo que c omumente a gente faz ac hando que está educ ando .
Lembre- se sempre : o perdão prec isa ser uma escolha ., .
 
A pesquisa com os irlandeses
 
No ano 2000, o pessoal de Stanford realizou um de seus mais c onsagrados estudos , o Hope 1
Luskin e seu time treinaram c atólic os e protestantes que haviam perdido filhos de modo violento nos c onflitos da
Irlanda do Norte . Os testes realizados depois do trabalho revelaram uma expressiva diminuiç ão do estresse e da
depressão entre os partic ipantes.
Essa linha de investigaç ão c ontinua. Conheça um resumo do método de Luskin e a sua aplic aç ão nos pac ientes
irlandeses no site : www.revistasaude.c om.br

(texto rec ebido de Luiz Gonzaga Scalzitti)
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